


1. A SITUAÇÃO
QUE TEMOS

UMA PROTEÇÃO SOCIAL QUE
NÃO DEIXE NINGUÉM PARA TRÁS
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Dois terços dos
desempregados
não recebe nenhuma
prestação de desemprego
Dados de julho de 2020

DESEMPREGADOS
636 200

221 701
COM PRESTAÇÕES
DE DESEMPREGO
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O subsídio social
de desemprego abrange
um número baixíssimo
de desempregados
Dados de julho de 2020

Subsídio de desemprego

Desempregados

Subsídio social de desemprego

Subsídio social de desemprego subsequente

Medida Extraordinária de Apoio
aos Desempregados de Longa Duração

636 200

192 095

10 894 17 683 1029
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Subsídios
não garantem
a superação
do limiar
de pobreza

LIMIAR DE
POBREZA

LIMIAR DO SUBSÍDIO
DE DESEMPREGO

LIMIAR DO
SUBSÍDIO SOCIAL
DE DESEMPREGO

502€
438,81€

346,61€
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Os desempregados
são um grupo cada vez
mais exposto à pobreza.

POBREZA EM 2018

Fonte: INE, Inquérito às condições de vida e rendimento

17,2%

47,5%

2005
28% dos desempregados
eram pobres

Desempregados

Global
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Mantêm-se
os cortes impostos
sob a troika

CORTE NO VALOR
DE REFERÊNCIA

DAS PRESTAÇÕES
POR DESEMPREGO

ATÉ 2010

VALOR DO SALÁRIO
MÍNIMO NACIONAL

(HOJE SERIA 635€)

VALOR DO INDEXANTE
DE APOIOS SOCIAIS

(HOJE 438,81€)

DESDE 2010

CORTE NA CONDIÇÃO
DE RECURSOS

DO SUBSÍDIO SOCIAL
SE O CÔNJUGE TIVER UM SALÁRIO DE 700€,
A PESSOA DESEMPREGADA PERDE O ACESSO

(EXEMPLO: MENORES DE 30 ANOS,
COM 24 MESES DE DESCONTOS

DESDE O ÚLTIMO DESEMPREGO)

ATÉ 2012

DURAÇÃO MÁXIMA
= 9 MESES

DURAÇÃO MÁXIMA
= 5 MESES

(EXEMPLO: ACIMA DE 50 ANOS,
COM 24 MESES DE DESCONTOS

DESDE O ÚLTIMO DESEMPREGO)

DURAÇÃO MÁXIMA
= 2,5 ANOS
+ 60 DIAS*

DURAÇÃO MÁXIMA
= 1,5 ANOS
+ 60 DIAS*

DESDE 2012
CORTE NOS PERÍODOS

DE CONCESSÃO

* por cada 5 anos com registo de remunerações nos últimos 20 anos
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Trabalhadores
independentes
continuam
desprotegidos
Dados de agosto de 2020

TRABALHADORES
COM RENDIMENTOS

APENAS DE TRABALHO
INDEPENDENTE

TRABALHADORES
COM ACESSO
A SUBSÍDIO

POR CESSAÇÃO
DE ATIVIDADE

REQUERERAM O APOIO
EXTRAORDINÁRIO
NA ATUAL CRISE

TIVERAM
PRORROGAÇÃO

DO APOIO
EM AGOSTO

314 734

200 000

70 000
398

= 0,1%!



2. O QUE FOI FEITO
NO PERÍODO
DA PANDEMIA

UMA PROTEÇÃO SOCIAL QUE
NÃO DEIXE NINGUÉM PARA TRÁS
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*16 de março a 30 de junho (exceto 19 freguesias de lisboa, que terminaram um mês depois)

Novas regras
temporárias
do subsídio
de desemprego
e do subsídio
social

Diminuição para metade do prazo
de garantia do subsídio de desemprego,
mas só para quem perdeu emprego durante o período
de Estado de Emergência e Estado de Calamidade*

1)

Diminuição para metade do prazo de garantia
do subsídio social de desemprego:
de 180 para 90 dias (e de 120 para 60 dias)

2)

Prorrogação extraordinária
das prestações de desemprego
(subsídio social até final de 2020 para quem
estivesse já abrangido por essa prestação)

3)
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Apoios
extraordinários
temporários

Apoio extraordinário de proteção
social para trabalhadores em

situação de desproteção
económica e social e que não

tenham acesso a qualquer
instrumento ou mecanismo

de proteção social

TRABALHADORES
INDEPENDENTES

INFORMAIS,
DOMÉSTICAS

E TRABALHADORES
INDEPENDENTES

EXCLUÍDOS

Apoio
Extraordinário

à redução
da atividade
económica

Atribuído de maio
a outubro

Devia ter sido atribuído em julho
e extingue-se em dezembro



3. O QUE PROPÕE
O BLOCO?

UMA PROTEÇÃO SOCIAL QUE
NÃO DEIXE NINGUÉM PARA TRÁS
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Alargar
o acesso
ao subsídio
social de
desemprego

Acesso de mais 54.000 pessoas, quadruplicando o universo da prestação

Custo adicional: 118 M€/ANO

EFEITO PREVISTO

Manter em
2021 e 2022
os prazos
de garantia
definidos
para 2020

1)
Alargar a condição
de recursos para
acesso à prestação

2)
Aumentar o valor
para o limiar
de pobreza:

1)

502€
0,8 IAS

por membro do agregado

1,15 IAS
limiar de pobreza
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Recuperar
o Subsídio de
Desemprego

44.000 pessoas passam a permanecer ou ter acesso à prestação

Custo adicional: 238 M€/ANO (17% face aos custos atuais)

EFEITO PREVISTO

Reduzir os prazos
de garantia
também para
quem perder
o emprego depois
de 30 de junho
(fim do estado
de calamidade)

1)
Retomar a duração
dos subsídios
anterior a 2012,
para que em 2021
as pessoas
não fiquem
sem subsídio

2)
Retomar os valores
do subsídio
da lei de 2009
(SMN como limiar
mínimo)

1)
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Criar um
NOVO APOIO SOCIAL
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Para quem?

TRABALHADORES
INDEPENDENTES

com descontos em pelo
menos 3 dos últimos 48

meses e que perderam
toda ou grande parte da

sua atividade/rendimentos
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Para quem?

TRABALHADORES
DO SERVIÇO DOMÉSTICO,

incluindo os do regime
convencionado
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Para quem?

 TRABALHADORES POR CONTA
DE OUTREM NÃO ABRANGIDOS

POR OUTRAS PRESTAÇÕES
DE DESEMPREGO

(que perderam o subsídio de
desemprego e foram excluídos do

subsídio social pela condição
de recursos)
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Para quem?

TRABALHADORES,
INCLUINDO INFORMAIS,

que perderam o emprego
desde março de 2020

e sem acesso a proteção
social



UMA PROTEÇÃO SOCIAL QUE NÃO DEIXE NINGUÉM PARA TRÁS

1.
Comprovar perda
de rendimentos
do trabalho
(mecanismo
especial, no caso
dos informais)

2.
Disponibilidade
para aceitar ofertas
de “emprego
conveniente”,
nos mesmos
moldes do subsídio
de desemprego

3.
Condição
de recursos com
referência ao limiar
de pobreza
(1,15 IAS, ou seja,
502€ por membro
do agregado)

Exigências
da prestação
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Valor

PRESTAÇÃO DIFERENCIAL - a pessoa recebe a diferença entre os
rendimentos que tenha e o limiar de pobreza (502€).

No caso dos trabalhadores independentes, pode ser acumulada
com rendimentos de trabalho. Os rendimentos de trabalho são
apenas parcialmente descontados ao valor da prestação, para
incentivar a manutenção desse trabalho (só metade é contabilizada
como rendimento).

Anos de vigência da nova prestação: 2021 e 2022

Abranger 100 000 pessoas em 2021

Custo em 2021: 420 M€

EFEITO PREVISTO
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Em 2023, é criada uma nova prestação social
definitiva, o Rendimento Social de Cidadania,
que absorve também o subsídio social de
desemprego e os apoios de combate à pobreza

Rendimento
Social de
Cidadania



UMA PROTEÇÃO SOCIAL
QUE NÃO DEIXE NINGUÉM
PARA TRÁS


